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ESTADO DE SÃO PAULO

Ea pág, 34, noticiário sÔLre o movimento da UTRJ, intitulado

Pavor^

porém, 0 trecho em que o Chefe do

Gabinete do Ministro sublinha que a concentração, marcada para 3& fei

ra, no átio do MEC,

da Segurança Nacional.

"Tarso Dutra quer diálogo", reproduzindo as declarações do sr.

no Mercio. 0 noticiário não inclui

não foi permitida, pelas autoridades encarregadas

Em outra matéria, diz o Estado que os estudantes paulistas vi

veram semana agitada, boicotando as aulas, para pleitear a reestrutu¬

ração da USP e de outras faculdades. Afirma ainda que a vinda do pro

fessor Atcon poderá propiciar a supressão dos boicotes em alguns depar

tamentos da Filosofia, esta semana.Reunidos em classes, partiriam

estudantes para um movimento geral de ptotesto,

Na síntese do noticiário das sucursais, informa o Estados l) Em

os

contra o MEC-USAID.

Brasília,alunos do Centro de Ensino Médio Elefante Branco consideraram

o estabelecimento "territõrio livre". até que policiais se retirem do

Colégio Agrícola de Brasília e libertem alunos presos; 2) DAs das
lÀade

Fa-

s de Comunicações, Psicologia e Bibliotecomania conclamaramcu
es¬

tudantes , em nota, a não paralisarem seus movimentos; 3) Em Santa Cata

rina,UFST decidiu termi
nar a greve que durou 11 dias, devido ao atend^

de estudantes de Medici-

más condições do Hospital
na passeata, apoiada pelos profes-

s e calouros universitários

foi usada como pretexto para críticas à política externa dos EUA e à

idéia de transformação das universidades em Fundações. Dirigentes

DAs carregavam cartazes com retratos de Guevara.

mento parcial das reivindicações; 4) Centenas

na desfilaram, em Recife, protestando contra

Do Pedro II. Polícia não interferiu

sores; 5) Em Fortaleza, passeata de veterano

de

Ainda na síntese, informa o Estado que convênios entre Secreta

rias e o IffiC serão firmados, durante o Encontro em Brasília,
24, 25 e 26o

nos dias

Em Belo Horizonte,diz ainda o jornal,a Associação dos Professo

res Licenciados de MG considerou "ilegal e arbitrária

Nassim Gabriel Mehedeff, dia 3, por ordem do ceio Otávio Medeiros,

sidente do IPM sobre atividades estudantis.

a prisão do prof.

pre-
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íln chamada na 1^ pág, diz o jornal que todo o dispositivo de .re

pressão está atendo ao movimento que estudantes pretendem desencadear no

RiOo Refere-se à concentração de amanhãj no MEC, dando, como objetivo, o

protesto contra a criação das fundaçõeso Mas os órgãos de informação do

governo já informaram Costa e Silva de que manifestações serão contra o

regime.

Na pág. 3, na seção "Simiário", notícia de que oposicionistas fe

derais aguardam, com expectativa, resposta à interpelação do líder Mario

Covas ao líder do governo, Ernani sátiro, quanto à declaração atribuida

ao presidente Costa e Silva, por um colunista, de que haveria conspiração

no país. Oposição está preocupada de que governo se prepare para reprimir,

rigor necessário", manifestações estudantis**', a pretexto de evitar

repetição do exemplo francês©

0 presidente teria afirmado o seguinte(o que deu origem a notícia

e ã interpelação); "Estão querendo me derrubar© Mas não sou De Gaulle e

não vou cair."

com o

No tópico seguinte, informa o Sumário da Folha que os srs.Josafa

Marinho e Martins Rodrigues, no debate na PUC, chamaram universitários a

participarem, e não a aderirem ao esquema oposicionista, porque os jovens,

ate hoje, sempre se esquivaram a aderir,

mobilizar agora as chamadas "forças não-convenclonais"(estudantes,operá

rios ,intelectuais)©

Transcreve o jornal uma definição a respeito do senador Josafá Ma

rinho; "É a mesma técnica de Lenin contra o caarismo© Devemos usar todos

os meios legais que o regime nos dá para substituí-lo©"

£kn outro tópico. Sumário insere comentário, semelhante ao publi

cado em 0 Jornal, na coluna de Tarso de Castro, registrando uma vitória

do sr. Tarso Dutra no esquona interno do governo, ao ser autorizado a èia

logar© Acentua, porém, que o diálogo terá a tôniáa,

unico problema que importa aos estudantes é o relacionado com os estudos,

"o que deveria ter sido feito há 20 anos."

direito a opinar® Quer o MDBsem

superada", de que o
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Na pago 8, a Folha de SP insere ampla matéria da sucursaljdizen-

do que os militares dos órgãos de informação estão enviando relatos se

cretos ao Presidente, sobre os últimos acontecimentos estudantis e prin-

cipãlmente, sobre a manifestação de terça-feira próxima (amanhão

A manifestação, de acordo com as informações secretas dos milita

res, seria um desdobramento da campanha em defesa dos excedentes, que na

fase de desdobramento, contou com uma série de movimentos de protesto»

Deles, resultaram mortes de estudantes e adesão de professores, interessa

dos em aumento de salários o A adesão dos professores ocorreria agora,pe

la mesma razão»

Os estudantes - prossegue a Folha, baseada nas supostas informa

ções secretas - tentarão amanhã tirar o máximo proveito da passeata, nao

importando o que possa vir a acontecer, pois no caso, nada perderiam,pe

rante a opinião pública©

A sistemática do movimento poderia ser enquadrada na guerrilha ur

bana. Além da concentração, estaria prevista a ocupação de varias facul

dades, es e a decretação de greve geral em todo o pais, "conforme se re

gistrou na França e em outros paises, nos últimos dias©"

Informaram os militares que todo o dispositivo de repres.g_aQ esta

atendo. Seus serviços secretos estão infiltrados nas faculdades. Caso ha

ja necessidade, tropas do I Exército tonarão conta da cidade, ou aquele

comando se utilizará da PM, como já ocorreu, por ocasião da missa de 7®

dia, pela morte de Edson Luiz®

Na mesma matéria, publicam as Folhas a nota da UME, considerando

vitoriosa a greve de advertência na UFRJ, e a nota do chefe do Gabinete do

. Favorino Mércio, sem incluir a trecho referenteMinistro da Educação, sr

à concentração de amanhã, considerada desaconselhável, pelos Serviços de

Segurança®

Bn melo à matéria, afirma o jornal que apesar de a transformação

das Toniversidades em fundações não passar de uma idéia, "o assunto já foi

amplamente debatido e uma comissão de reitores, presidida pelo sr® Moniz

de Aragão", desaconselhou a fórmula©
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Folhas ei publicam matéria ana-

dos cientistaso 0 professor Grodo-

Biologia da Faculdade de Filosofia

volta dos cientistas, devido às limitações que ob-

Na pag. 20 do pEÊmeiro caderno,

lítica, sobre o que falta para a volta

as

waldo Pavan, diretor do Departamento de

da USP, não acredita na

sistema universitário, que não acompanham o desenvolvimento ge-serva, no

ral do paíso

0 professor Antonio Gouceiro, presidente do GNP, diz que o gover-
sem privilé-está realmente interessado no retorno dos cientistas, mas

de FÍsica da UFRJ, o importan-

no

gioso” Pa a o prof. Leite Lopes, professor

te é impedir novos êxodoso

DTÃRIO DS SSO PAUL^

Na pág, 2,^'^o°om^Te?toqueTÍ®?uoursal de Brasília Informa que o dis-

positivo de segurança do governo está acionado, para. prevenir qualquer des-
suspeitada pela mobilização estudantil, a feição francesa*

Na págel2, noticiário sobre o encontro, na reitoria, entre estu

dantes da UFRJ e o prof. Moniz de Aragão.

fecho da crise

informa o Diário de Sao PauloNa página 1 do primeiro caderno,

Secretaria de Segurança diga que vai impedir a concen-
que embora a

tração estudantil, no pátio do MEC, os líderes estudantis se articulam,

prevendOj caso haja repressão forte, uma serie de comicios-relampagos,ân

diversos pontos da cidade.

A UNE e a UME e a Frente Unida dos Estudantes do Calabouçoesa

continuam em preparativos, para a reunião do Conselho da MMES, dia I8,

em local ainda mantido em sigilo.
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